MACROECONOMIA
(Actividade I)
O crescimento da economia brasileira é moderado, segundo avaliação do economista Fernando José da Silva Paiva indicada no documento Carta de Conjuntura do IPEA (Instituto de Pesquisa Económica Aplicada).
Os diversos indicadores industriais levam a crer em uma expansão moderada e ainda sujeita a flutuações ao longo do ano, mas com tendência positiva.
O crescimento do PIB esteve concentrado no investimento em contraste com a virtual estabilidade do consumo  e do consumo do governo, havendo ainda contribuição negativa do sector externo com redução das exportações e crescimento das importações. Do lado da oferta, a indústria de transformação voltou a crescer e a agropecuária teve desempenho excepcional, com alta de 9,7%. O setor de serviços cresceu apenas 0,5%; e a indústria extrativa mineral sofreu queda de 2,1%. O número da indústria geral só não foi melhor em virtude da retracção de da indústria extrativa mineral, reflexo, principalmente, da queda de produção de petróleo. É especialmente notável o desempenho do sector de bens de capital, cuja produção teve alta de 13,4% no período Janeiro-Abril.
Um aspecto positivo do crescimento recente da economia brasileira é que ele vem ocorrendo de forma mais equilibrada do que no ano passado: do lado da oferta, com recuperação da produção industrial e da agropecuária e, portanto, menos dependente do sector de serviços; do lado da demanda, com a expansão dos investimentos e, portanto, menos dependente do consumo das famílias e do governo. O cenário é reforçado pelo crescimento da produtividade do trabalho e pela situação do mercado de trabalho, no qual a taxa de desemprego atinge seus níveis mais baixos da série histórica recente, e os salários continuam crescendo acima da inflação, ainda que o ritmo de criação de empregos tenha diminuído sensivelmente.
Dois factores podem estar pesando de forma decisiva no comportamento menos dinâmico do consumo. Primeiro, o nível já relativamente elevado de endividamento das famílias e de comprometimento da renda com o pagamento das dívidas. Segundo, a inflação persistente e disseminada, que reduz os ganhos reais de renda e aumenta o grau de incerteza, gerando um comportamento mais defensivo por parte dos consumidores. De fato, a inflação tem se mantido persistentemente acima do centro da meta oficial há bastante tempo e, nos últimos meses, voltou a encostar no teto da meta (6,5%), quando se considera a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) acumulada em doze meses.
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